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Resumo 

Este artigo objetiva mapear e analisar a discussão sobre comunicação publicitária nas 

pesquisas em Comunicação na região Sul do Brasil, de modo a perceber a ênfase e os 

possíveis silenciamentos no subcampo de estudos em Publicidade. Foi realizada uma 

pesquisa de natureza quanti-qualitativa, do tipo estado da arte, que se caracterizou pelo 

mapeamento de dissertações de mestrado e teses de doutorado produzidas no âmbito dos 

PPGs da área de Comunicação. Verificou-se que a publicidade é objeto de estudo de 

apenas 5% das teses e dissertações, as quais focam majoritariamente a análise nas 

mensagens publicitárias, revelando escasso interesse acadêmico em ouvir quem faz e quem 

recebe publicidade. Ficou evidenciado, portanto, a necessidade de ampliar e diversificar os 

estudos sobre publicidade na área de Comunicação na região Sul do país.  
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INTRODUÇÃO 

Este artigo objetiva mapear e analisar a discussão sobre comunicação publicitária 

nas pesquisas em Comunicação na região Sul do Brasil, de modo a perceber a ênfase e os 

possíveis silenciamentos no subcampo de estudos em Publicidade.  Tal estudo compõe 

uma das etapas da pesquisa “A publicidade como objeto na pesquisa em Comunicação no 

                                                 
1 Estudante de Graduação 8º semestre do Curso de Comunicação Social – Publicidade e Propaganda da 
UFMT. E-mail: ivanna.victoriaf@gmail.com 
2 Orientadora do trabalho, Professora Doutora do Programa de Pós-Graduação de Comunicação da UFMT, e-
mail: pamela_uchoa@yahoo.com.br 
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Brasil”3, a qual representa um recorte do estudo “A análise metodológica no aprendizado e 

consolidação da prática de pesquisa no campo da Comunicação”4. 

Este tipo de análise se faz pertinente, pois oferece a possibilidade de sistematizar e 

produzir conhecimento a respeito da comunicação publicitária que, em um cenário de 

transformações econômicas, sociais e culturais, tem se expandido como fenômeno 

sociocultural e gerado cada vez mais interesse no ambiente acadêmico. De acordo com 

Elisa Piedras e Laura Wottrich (2017), entre as habilitações da área de Comunicação, 

Publicidade e Propaganda se destaca em número de cursos, assim como de estudantes 

concluintes no Brasil. No que tange à pesquisa acadêmica, as autoras também indicam um 

crescimento no interesse por realizar estudos tendo a publicidade como objeto. Ademais, 

conforme aponta Eneus Trindade (2018), embora o desenvolvimento de estudos como o 

que aqui propomos não ofereça novas descobertas à área da Comunicação, possibilita a 

identificação do tipo e o modo de presença (ou ausência) que um determinado tema ocupa 

nos espaços acadêmicos. A partir da identificação, por exemplo, de autores, marcos 

teóricos, características dos objetos empíricos, épocas e lugares das publicações é possível 

compreender o habitus (BOURDIEU, 1983), dos pesquisadores da temática em análise. 

Nesse contexto, realizamos uma pesquisa de natureza quanti-qualitativa (BAUER; 

GASKELL, 2015), do tipo estado da arte (VOSGERAU; ROMANOWSKI, 2014), que se 

caracterizou pelo mapeamento de dissertações de mestrado e teses de doutorado 

produzidas no âmbito dos Programas de Pós-Graduação da área de Comunicação mais bem 

avaliados pela Capes. Espera-se, com esta análise, identificar as principais características 

dessas publicações, bem como lacunas de conhecimento. 

 

DESENHO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

Para mapear as pesquisas sobre publicidade no Sul do país, optamos pelo estudo do 

tipo estado da arte que, a partir da análise de uma determinada produção acadêmica, 

possibilita: (i) compreender o estado do conhecimento acerca de um tema (SOARES, 

2000); (ii) identificar aspectos que são destacados em distintas épocas e lugares 

                                                 
3 Projeto de Pesquisa financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso 
(FAPEMAT), modalidade iniciação científica. 
4 Pesquisa desenvolvida em parceria com pesquisadores da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
coordenada pela docente Laura Wottrich, fincanciada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) e cujo objetivo é investigar a constituição metodológica no campo da 
comunicação e consolidar um repositório digital sobre o tema. 
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(FERREIRA, 2002); colocar em evidência lacunas, contradições e vieses que podem 

estimular o desenvolvimento de novas pesquisas (VOSGERAU, ROMANOWSKI, 2014).   

Como já situado na introdução deste artigo, foi realizada um estudo com 

abordagem quanti-qualitativa (BAUER; GASKELL, 2015). Para o levantamento 

quantitativo dos trabalhos acadêmicos produzidos no Sul do Brasil que tinham a 

publicidade como tema de estudo, acessamos as produções acadêmicas (teses e 

dissertações) desenvolvidas nos Programas de Pós-Graduação (PPGs) em Comunicação 

dessa região do país de 2013 a 2018. Consideramos apenas os PPGs que obtiveram, no 

mínimo, nota 5 na avaliação quadrienal de 2013 a 2016, empreendida pela Capes. Sendo 

eles: PPG em Comunicação e Informação (UFRGS), PPG em Comunicação (UFSM), PPG 

em Comunicação Social (PUCRS), PPG em Comunicação (UNISINOS), e PPG em 

Comunicação e Linguagens (UTP). As informações contidas nos títulos, resumos e 

palavras-chave foram usados como critério para seleção das teses e dissertações. 

Do total de 838, identificamos apenas 42 trabalhos (26 são dissertações de mestrado 

e 16 são teses de doutorado), os quais compõem nosso corpus de análise. Isto é, 

verificamos que apenas 5% das pesquisas têm a publicidade como objeto de estudo, o que 

evidencia com a temática é pouco estudada no universo de PPGs em Comunicação da 

região Sul. Os trabalhos que compuseram o corpus de análise podem ser conferidos ao 

acessar o QRCode a seguir: 

 

Figura 1 – QRCode para TABELA 1 – Corpus do Mapeamento5 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 
                                                 
5 O corpus também pode ser conferido em: 
<https://docs.google.com/spreadsheets/u/0/d/1t8tgK6o4ts7KQaGBw5Z_-
AhLqQ90n69WQVa4CUj271I/htmlview#gid=0>. 
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Após a definição do corpus da pesquisa, fizemos uma análise de conteúdo 

(BARDIN, 2011) para entender: (i) quem pesquisa, onde se pesquisa e o que é pesquisado, 

de modo a perceber a ênfase e os possíveis silenciamentos no subcampo dos estudos em 

Publicidade; (ii) as instâncias teóricas mobilizadas, com o intuito de compreender as 

concepções de publicidade em disputa. Para tanto, caracterizamos aspectos como: autor/a, 

orientador/a, ano de publicação, PPG de origem, objetivo do estudo, autores/as usados/as 

na fundamentação teórica. 

 

QUEM, ONDE E O QUE SE ESTUDA EM PUBLICIDADE NO SUL DO BRASIL 

Um primeiro dado que se sobressai desse conjunto de 42 trabalhos analisados é que 

a maior parte é de autoria de mulheres, tanto no total (27) como no número de dissertações 

(17) e teses (10). Além disso, verificamos que as mulheres também se destacaram na 

orientação dos trabalhos. Embora a proporção entre orientadoras e orientadores seja igual 

(15 cada), verificamos que as professoras/pesquisadoras6 dos PPGs orientaram 23 

pesquisas e pesquisadores/pesquisadores 19.  

Esses dados demonstram maior participação de mulheres nas pesquisas científicas 

em Comunicação na região Sul do país, público este que foi excluído do saber científico 

por séculos (LINO; MAYORGA, 2016) e atualmente representa 57,1% dos concluintes 

dos cursos de graduação no Brasil (BOLZANI, 2017). Em relação à atividade de pesquisa 

por mulheres para além da área de Comunicação, nas ciências em geral, o número de 

pesquisadoras ainda é inferior se comparado ao de pesquisadores, principalmente nas áreas 

comumente taxadas preconceituosamente “como masculinas”. Por exemplo, “[...] em 

ciências agrícolas essa proporção é de 74% de homens e 36% de mulheres; em ciências 

exatas e da terra, que engloba física, química e matemática, a participação feminina é de 

32% e nas engenharias, 39%” (BOLZANI, 2017, p. 58). Na área de Comunicação, como 

em outras áreas das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, de fato, é possível notar um 

número maior de mulheres pesquisadoras (GROSSI et al., 2016). Não à toa essas ciências 

são ordinariamente relacionadas “à vocação feminina” (GROSSI et al., 2016), o que acaba 

por reforçar estereótipos de gênero. 

                                                 
6 Professoras orientadoras: Ada Cristina Silveira, Ana Taís Barros, Cristiane Mafacioli Carvalho, Elisa 
Reinhardt Piedras, Elizabeth Bastos Duarte, Eugenia Mariano Barichello, Juliana Tonin, Kati Caetano, Maria 
Helena Weber, Maria Lilia Dias De Castro, Monica Cristine Fort, Nilda Aparecida Jacks, Rejane De Oliveira 
Pozobon, Suely Dadalti Fragoso e Veneza Mayora Ronsini. 
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Em relação aonde se estuda publicidade, notamos que o PPG da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), um dos mais antigos da região, 

com a criação do mestrado em 1994 e do doutorado em 1999, centra a maioria dos estudos 

(14). Em seguida, com nove estudos cada, vem o tradicional PPG da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (UFRGS), com data da criação de mestrado em 1995 e de doutorado 

em 2001; e o PPG da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), o mais recente da 

região, com mestrado desde 2005 e doutorado desde 2011. Posteriormente, com cinco 

pesquisas cada um, aparecem o PPG da Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

(UNISINOS), o mais antigo com mestrado (desde 1994) e doutorado (desde 1998); e o 

PPG da Universidade de Tuiuti do Paraná (UTP), com mestrado e doutorado, 

respectivamente, desde 2000 e 2010. Vale destacar que nenhum desses programas tem 

linhas específicas para os estudos sobre publicidade. 

 

Gráfico 1 – Produção de Pesquisas por Universidade 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

No que tange ao que se estuda sobre publicidade no campo da Comunicação, 

observamos que as pesquisas podem ser categorizadas em três enfoques: produção (com 6 

trabalhos), mensagem (com 30 trabalhos) e consumo/recepção (com 6 trabalhos). Na esfera 

da produção categorizamos os estudos relacionados à análise da prática publicitária sob o 

viés de quem produz; no âmbito da mensagem, listamos aqueles dedicados à análise da 

mensagem publicitária em si; por fim, em consumo/recepção, agrupamos aqueles que 

contemplam a publicidade a partir da perspectiva do público.  
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Gráfico 2 – Objetos Empíricos dos Estudos sobre Publicidade 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

ENFOQUE NA MENSAGEM PUBLICITÁRIA 

Como mostra o Gráfico 2, o foco na mensagem publicitária acontece na maioria das 

pesquisas (31). Nesse grupo, há trabalhos que analisam: a presença de marcas em série 

audiovisual (COLATUSSO, 2017); campanhas e peças premiadas em eventos de 

publicidade (LIMA, 2015; SOUZA, 2015; LIMA, 2013); campanhas/peças comerciais e 

institucionais ligadas a marcas multinacionais e nacionais (SANTOS, 2014; DORNELES, 

2014; MARTINS, 2013; VERISSIMO, 2013; VIEGAS, 2017; ZADINELLO, 2015; 

SILVA, 2016; COELHO, 2014; CELIA, 2017; MATTANA, 2017; FRAGA, 2016; 

TRINTIN, 2018; AMARAL FILHO, 2016; STEVENS, 2015;  XARÃO, 2013; MARTINS, 

2016; AZEVEDO, 2013; VIERO, 2017); campanhas institucionais ligadas a governos 

(VIANNA, 2013; MUCHISSE, 2014); campanhas realizadas por instituição de ensino 

(MEDEIROS, 2013); peças isoladas (como cartazes) de estética não comercial ou 

vernacular (MALVESTITI, 2018; DONES, 2013; BARROS, 2013); sites online como 

produto publicitário (GHISLENI, 2016) e como repositório de memorização da 

publicidade (KRAUSE, 2016); estratégias diversas de publicização de marcas na internet 

(RIBEIRO, 2014). 

No gráfico a seguir, é possível visualizar os meios inter-relacionados às mensagens 

publicitárias analisadas: 
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Gráfico 3 – Meios estudados nas pesquisas 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

A maioria (11) das teses e dissertações privilegia a televisão. A mídia impressa 

desperta o interesse de nove pesquisadores e a internet de oito. A convergência entre a 

internet e outros meios aparece em três estudos. Observa-se a ausência de pesquisas 

voltadas às mensagens publicitárias veiculadas no rádio e no cinema em específico (sem 

levar em conta a interface com outras mídias). 

Em relação ao ano de veiculação das peças e campanhas analisadas, observamos 

que as pesquisas abarcam um vasto período temporal. A publicidade mais antiga estudada 

data do ano de 1912 e a mais recente de 2016. No entanto, observamos maior interesse dos 

pesquisadores e pesquisadoras por anúncios da primeira metade da década de 2010, 25 

pesquisas estudam peças desse período.  

 

ENFOQUE NA PRÁTICA PUBLICITÁRIA 

Cinco trabalhos mapeados nessa categoria analisam as práticas publicitárias a partir 

da atuação em agências de publicidade, sendo que um deles também inclui a realidade de 

produtoras audiovisuais. Todos os esses estudos incluem entrevistas com publicitários, mas 

nenhum ouve os proprietários das agências ou produtora analisadas. Identificamos ainda o 

trabalho de Gohl (2016) que trata da análise das ações de projeto de extensão que promove 

a reflexão e produção de estudantes de graduação do curso de Publicidade e Propaganda a 

respeito do conflito e/ou apropriações entre publicidade, pichação e grafite. 

Alguns trabalhos estudam as características e as problemáticas da profissão 

publicitária em departamentos específicos das agências, como atendimento 

(CHRISTOFOLI, 2013) e criação (SANTOS, 2017; MANO, 2017). A outros interessa o 

impacto das novas mídias na execução da publicidade nos setores das agências em geral 

(ROSA, 2016) e a perspectiva dos publicitários acerca dos “tensionamentos da articulação 
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da publicidade com a sociedade contemporânea no que tange aos estereótipos mobilizados 

na criação [...]” (BARCELLOS, 2017, p. 168). 

 

ENFOQUE NO CONSUMO NO CONSUMO/RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 

Em relação às pesquisas que estudam a publicidade a partir da perspectiva dos 

públicos, seis foram mapeadas. Todas elas problematizam as implicações na relação do 

conteúdo publicitário com variados sujeitos. Ávila (2018) contempla a recepção dos 

idosos, Monteiro (2018) do público infantil, Oliveira-Cruz (2016) e Dorneles (2014) das 

mulheres. Por sua vez, Pilz (2017) e Wottrich (2017) interessam-se pela recepção e 

práticas de usuários de sites de redes sociais. Percebe-se, portanto, a ausência de estudos 

com recortes específicos para os públicos de adolescentes, jovens e homens. 

Em relação aos meios priorizados nos trabalhos, a televisão aparece em Oliveira-

Cruz (2016) e Ávila (2018), a mídia impressa apenas em Dorneles (2014) e a internet em 

Oliveira-Cruz (2016), Wottrich (2017) e Pilz (2017). Assim como aconteceu na categoria 

mensagem, o rádio e o cinema não foram contemplados. 

 

INSTÂNCIAS TEÓRICAS MOBILIZADAS 

E quanto ao embasamento teórico para a discussão sobre publicidade? Quais 

concepções são mobilizadas nas teses e dissertações? Quais são os autores usados nos 

trabalhos? Identificamos 18 autores que aparecem em pelo menos dois trabalhos. Desses, 

13 são brasileiros e 5 são estrangeiros. Em relação ao gênero, apenas 6 são mulheres. 

Como mostra o Gráfico 4, quatro autores destacam-se, são eles: Elisa Piedras, com 

11 trabalhos citando-a; Armando Sant’anna, que aparece em 6 pesquisas; Everardo Rocha 

e Gilmar Santos que são referenciados em 5 estudos cada um. 

Piedras (2005, 2006, 2009, 2011) é uma referência importante para discutir, por 

exemplo, a publicidade como “um fenômeno social que atravessa a experiência 

contemporânea, imbricado às dinâmicas de ordem cultural, política e econômica” 

(WOTTRICH, 2017, p. 17-18). Assim como é relevante para embasar teórica e 

metodologicamente estudo que busca “tratar das representações na publicidade” (SILVA, 

2016, p. 20). 

As contribuições de Everardo Rocha (1995) aparecem nos trabalhos para discutir a 

publicidade como um sistema de ideias que carrega valores sociais sendo, portanto, uma 
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via de acesso para “determinadas questões da sociedade que os produz” (ROCHA,1995, p. 

26). Por sua vez, Armando Sant’anna (1998) e Gilmar Santos (2005) são mobilizados nas 

pesquisas para discutir de maneira mais técnica a definição e diferenciação entre os termos 

publicidade e propaganda. 

 

Gráfico 4 – Autores principais7 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da análise apresentada, podemos depreender que precisamos avançar nos 

estudos sobre publicidade nos Programas de Pós-Graduação em Comunicação mais bem 

avaliados da Região Sul do Brasil, uma vez que a temática está presente em apenas 5% das 

dissertações e teses. Entre os programas, percebemos uma proeminência dos PPGs da 

PUCRS e da UFSM, respectivamente, o mais antigo e o mais recente da região. 

Em relação aos objetos empíricos, verificamos que é escasso o interesse acadêmico 

em ouvir quem faz e quem recebe publicidade. As pesquisas se mostram centradas na 

mensagem publicitária, privilegiando análises de peças e campanhas veiculadas na 

televisão, dando pouca ênfase à convergência entre meios e silenciando aquelas que 

circulam no rádio e no cinema. 

                                                 
7 Outros 34 autores apareceram em apenas um trabalho. 
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Outro aspecto que merece atenção é a forte presença feminina. Observamos que as 

mulheres são maioria pesquisando o assunto, assim como também são as que mais 

orientam trabalhos defendidos. Entretanto, é válido ressaltar a necessidade de ampliação de 

autoras mobilizadas nas discussões teóricas, pois a presença masculina ainda é majoritária 

entre a as referências dos estudos. 

Ainda em relação à discussão teórica sobre publicidade, identificamos que há uma 

grande variedade de pesquisadores referenciados e uma predominância de autores 

brasileiros, o que pode indicar pouca interlocução com bibliografia estrangeira sobre o 

tema nos Programas de Pós-Graduação do Brasil. Por fim, verificamos que se destacam 

duas perspectivas de reflexão sobre publicidade nos estudos: uma, com viés mais crítico e 

social; e outra, mais preocupada em definir os limites do termo e enumerar suas funções. 

Como este estudo limitou-se a apresentar dados da região Sul do país, pretendemos 

dar continuidade analisando outras regiões e, assim, oferecendo um panorama da produção 

acadêmica sobre publicidade nos principais programas de Pós-Graduação do Brasil. 
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